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No português do Brasil, há diversas estratégias para retirar de cena o

participante 1 responsável pelo estado de coisas predicado. E, nesta

pesquisa, buscamos analisar os usos de três aloconstruções transitivas

diretas com pronome clítico –SE, sob o enfoque teórico da variação

no âmbito da Gramática de Construções, que podem ser acionadas

com o intuito de promover a indeterminação ou impessoalização. São

elas:

(i) [PredicadorTD + pronome SE, Participante 2 (SN/SO não agentivo)];

(ii) [PredicadorTER + pronome SE, Participante 2 (SN/SO não agentivo)]; e

(iii) [Verbo(semi)auxiliar + pronome SE + Verbo PrincipalTD, Participante 2

(SN/SO não agentivo)].

Indeterminação discursiva

Ex.1: FALA-SE menos em rever a PEC da Bengala, e impeachments

não parecem estar no horizonte realista de eventos. [Editorial, 2019]

Impessoalização discursiva
Ex.2: PRETENDE-SE DEMONSTRAR, assim, que esses

discursos negativos ecoam no tecido normativo e reverberam na

seara jurisprudencial. [Tese, 2016]

Existencialidade

Ex.3: Paralelamente, TEM-SE no Rio uma Polícia Militar

altamente letal [...] [Editorial, 2020]

Analisa-se a 
variação de 

usos em  dados 
levantados em 

textos 
jornalísticos e 

acadêmicos

avaliar a 
alternância 

de usos 
entre as três 
construções

averiguar a 
funcionalidade 
pragmática da 

predicação

investigar a 
influência dos 

gêneros textuais no 
acionamento da 

indeterminação ou 
impessoalização

1

2 3

Os dados foram submetidos ao 

Programa GoldVarbX
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Fontes para levantamento de dados

Jornais Folha de S. Paulo, O Globo
Portais digitais(UFRJ, USP, UFMG)

Funcionalidade 
pragmática da predicação

Impessoalização
(1ªp. discursiva)

Esvaziamento da 
referenciação

Indeterminação
(3ª pessoa discursiva)

Opinião Ação Ação Existencialidade
Sem 

participante

34,9% 28,8% 29,7% 4,1%
2,5%

defende-se a hipótese de que a 

justaposição é um procedimento 

sintático[...] [Dissertação, 2017] 

buscou-se por meio da análise 

estatística estudar o efeito dos 

tratamentos de pulso de partículas[...] 

[Tese, 2017]

Produzem-se relatórios 

que vão dormir nas 

prateleiras dos órgãos 

responsáveis [Artigo de 

opinião, 2019]

Assim, criou-se uma 

geração que, 

supostamente, só sabia 

falar Português [...] 

[Dissertação, 2017]

tem-se um fragmaneto encontrado 

por arqueólogos no Templo de 

Karnak [...] [Tese, 2017]

PredicadorTD +  SE: 567
PredicadorTER + pronome SE: 72
Verbo(semi)auxiliar + SE + VPTD :115

TOTAL: 754 dados

Considerando somente 441 dados 
que expressem ação da 1ª 

(impessoalização) ou da 3ª pessoa 
discursiva (indeterminação)

(263)
(224)

(217)
(31)

(19)


